












As primeiras adesões ao caixa 2Repórter de televisão foi vaiado pelos estudantes

Assunto ficou

muito tempo

nas manchetes

versar com os alunos que o esperavam desde às
13 horas.

O conflito que surgiu entre funcionários
do R.U. e estudantes foi igualmente bastante
utilizado pela imprensa estadual para esconder
a essência da questão , que era o corte das
verbas universitárias, e seu encaminhamento,
ou seja, as negativas da reitoria em participar
do diálogo. A foto de uma funcionária, que
sentiu-se mal amparada por dois colegas, foi
um prato feito para os jornais.

Um deles a publicou sobre a legenda: "Mo­
mento de tensão: dona Wals a sofre um ataque
pois queria ver o fih o e foi impedida" . Man­
chete do jornal O ESTADO, publicada no dia
seguinte - "Traumatizados, servidores não
queriam entrar para trabalhar" colocava defi­
nitivamente a sociedade contra o movimento.

No primeiro capítulo da novela, quando ins­
tauraram o caixa dois e ocuparam o restau­

rante, os estudantes foram acusados de terem

expulsado so funcionários do local, embora
em outra matéria o jornal reproduzisse decla­
ração do diretor do Restaurante Universitário,
Vilmar Bayerstorff que afirmava ter liberado

os funcionários 'por motivo de segurança" .

Para jornais que exploravam com tanta avidez
o �ssunto, tal lapso é inaceitável.

As fotografias também serviram para refor­
çar as teses defendidas pelosjornais. Assim, os

fotógrafos concentraram suas máquinas no

local em que bandejas, não devolvidas, justa­
mente onde normalmente amontoa-se o lixo.

Com isso ,conseguiram caracterizar a sujeira
da cozinha, que, como afirmaram , em outra

legenda" mais parecia um campo de batalha" .

Todaesta campanha desencadeadaparaexigir
a punição dos chefes da rebelião, legitimando-a,
e para desmoralizar a iniciativa dos estudantes
respaldou-se ainda na episódio do afastamento
do diretor de divulgação do DCE, que demitiu­
se por discordar, segundo os jornais, "das atitu­
des infantis dos companheiros".
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Diirante dezesseis dias, de sete a io de
outubro , os jornais catarinenses moveram

campanha �ontra os integrantes do Diretório
Central dos Estudantes da VFSC que, revolta­

dos, com o novo preço cobrado pelas- refei­

ções, haviam tomado o restaurante universitá­
rio no dia seis.

CAOS NA UNIVERSIDADE. Esta foi a

Manchete da edição do dia 18 do jornal "O
EsrADO" que dedicou quase toda primeira
página ao assunto, ilustrada por fotos dos "en­
furecidos" líderes .da revolta. Numa reporta­
gem recheada de opiniões contra o movimento
o jornal informava que a comissão de sete es­

tudantes, encarregada de negociar com a reito­
ria, fora constituída numa "desordenada as­

sembléia". Mais adiante, acrescentava que
"não conformados em fazer pela manhã o

caixa dois, xerocar os tiquets com os preços
antigos e tomar o restaurante de assalto, os

estudantes determinaram a ordem: ninguém
entra, ninguém sai".

A partir daí, capitaneada pelo O ES­
TADO' prosseguiu a campanha contra a re­

belião dos estudantes . As expressões varia­

vam, mas eram todas altamente contrárias aos

universitários - "Irritados, os estudantes inva­
dem o R.V". "Funcionários são mantidos em

cárcere privado". No dia 19, o" Jornal de Santa
Catarina" informava que "embora em pe­
queno número (cerca de mil) os estudantes
não abriram mão da negociação e queriam os

preços congelados." Assim, tentavam caracte­

rizar uma postura minoritária dos estudantes
embora, é claro, sem informar que não con­

formado em cerrar com tábuas as portas da
reitoria, naquele dia protegidas por dezenas de

guardas, o reitor só surgiria às 17h30 para con-

Cena que a grande imprensa omitiu

o desmaio, foi explorado pelos jornais
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